
. DE ESTUDOS SOBRE O ENSINO DA MATEMÁDICA DE PORTO ALEGRE 

  

  

  

  

"Encontros de Estudo sôbre a Matenática do 2º ano prinério 
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o. 1 = O programa de matemática para o 1º ano primário encerra ativida- 
| des abbre: 

- Atributos 

= Noções de topolegia do plano 
! = Conjuntos (conjunto de conjuntos) 

- Relações - de equivalência 

- correspondência biunívoca 

= Número cardinsl 

| = Ordenação dos cardíinais uté 9 
|| = Oferações com conjuntos 

5 , Problemas orais (estórias uatenáticas) envolvendo as nogões traba- 
| , lhadas: 

ânsinnia entre as razões que seguem, as que justificam a abordagem 
do número cardinal, sômente em 5º lugar na siquência acima: 

a = Porque as crianças dá vêm à escoia familiarizadas com a contagem 
e op numerais 

A b - Porque se constatou que a noção de número cardinal é Sião E inaR 
: ce « Porque o trabalho aa será, E sem 

CC compreensão e porque as h fases in 
|| “ii a = Porque a sriang 

por volta dos 6, A anos, quando 

| estudos de Piaget. E 
| e - Porque não há tempo, em vieta da importância da alfabetização, 

    

  

     
ganda on geenglo datam emitáeo 

2 - Ta sabes que o material miltibase possue 6 caixas com as bases 
25394h5,6 10, e que a prineira fase do trabalho de apendizagem dos prinef=. 
píos do sistema de numeração é o jôgo livre. 

da Drrante e jôgo livre, é muitá importante a abisestaçio atenta pela 
Nes ac gul professõra do que am crianças Fazem ou dizem, pois elas manifestarão suas. en cobertas &  aúvidas, o que constituirá o primeiro passo para a apre É 

a ee buscas ” DO cri 
hate “Apresentamos a seguir registros. reais de algumas abadedação 

ne durente esta fase: 

  

   

      

Cu - * possivel construir 

  

  

t
m



o 
q
.
 

e
m
m
a
 
—
 

  

(3) - Nesta baso 3, o fabreante do jôgo pegou 3 dadinhos e fez. 1 pa- 

lito, pegou 3 palitos e fez 1 quadrado, tomou 53 quadrados e fez 1 dadão. Por= 

que êle nãc continuou ? 

€ Lembra-te que, inicialmente, o professor sceita os nomes com os 

quais as crianças batizam as peçaso Após, êle unífica a linguagem em classe, 

elegendo pelos alunos, entrs os nomes por Bles usados, apenas um para cada pe- 

çao Posteriormente, êle procura condugi-los aos nomes convencionais = enbopbas 

ra, placa e bloco - a fim de que os alunos adotem a linguagem oficial)o 

Sitva, colecando número. correspondente na sequência abaixo, cada uma 

dessas indagações ou dascoberiago 

( ) Reconhecimento dasz diferentes bases do material 

( ) Reconhecimento das diferentes peças numa mosma base 

( ) Possibilidade de criar novas bases diterentes das que o materiai 

posaue (generalização das bases) 

( ) Possibilidade de criar novas peças en cada caixa seguindo c mes- 

mo principio das 4 já existentes (generalização das potências de base). 

( ) Constatação da equivalência de quantidade de madeira em varios 

conjuntos de peças = por exo: Base 2 
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Z « Nas experiências didáticas já realizadas, as crianças não fizeram 

expontâneamente tôdas as degsobertas referentes à sequência apresentada na ques 

tão 2 e que são básicas para a aprendizagem dos princípios do sistemadde numera 

gãoo 

Procura no volume "Sugestões de Atividades'!, uma que possa ser reali- 

zada pelas crianças para auxiliá-las a se darem conta de que dois ou mais cone 

juntos de peças de uma base podem possuir quantidade equivalente de madeira e 

a descreve, atrás desta péginao 

kh = Um nistema de numeração é um conjunto de símbolos e de regras sõ= 

bre o uso dêsses símbolos que permite representar a quantidade de elementos 

dos conjuntoso 

Ta sistema de numeração possue um. base quando há um agrupamento pa= 

àrãio com e quel formamos conjuntos, Brimeiro entre os elementos do conjunto 

que Be quer representar o cardinal, depois no conjunto dos conjuntos dos pri= 

meiros agrupamentos feitoso E assim nucessivanenteo 

Quando representamos por melo de diagramas os passos necessários para 

poder escrever um número numa determinada base, como em 

 



   

  

hã sempre uma ropetição de agrupamentos de doim em dois, em eniversos de con- 

juntes cad» vez vais complexos. como so vê no desenho. 

A rumeração romana não possue bases porous, por exemplo, q número 

XVI, interpretado no diagrama dos conjuntos 

pres (IC 

x X KO A e 

é xx o És us A 

RP ADA NE 5 
não apresenta a constância de um mesmo agrupamentos 

De ucêrdo com a expliação, um sistemade numeração possus uma base, 

quando: 

- emprega sinais para representar as quantidades 

- 98 elgarismos da esquerda valem mais que os da direita 

- usa ur número limitado de sinais 

o
”
 

a 

-— emprega ui agrupaúento de referência com o qual, forma conjuntos; 

coújuntos de conjuntos, conjuntos de conjuntos de conjuntosçeco a partir dos 

elementos que se quer contar. 

(Nota: Asgsinala somente uma resposta 1) 

5 — Após os jogos preliminares e estruturados com o5 saquinhos e fi- 

chas; com as próprias crianças no pátio e com os blocos arttmíeticos multibanes 

(jogos livres, jôgo do dado e da árvore, jôgo do banco, estória do palito gí- 
gante) os alunos, provavelmente, estarão nomomento de, comparando tedos da 

atividades que fizeram, descobritem uua estrutura comum, ou seja, que sempre 

havia agrupamentos que se repetiam em níveis sucessivos, e que êsses agrupamen- 

tos podiam ser de 2,3,495,000 elemertoss Essa descoberta, que é a abstração 

doa alicerces do sistema de numeração, necessitar“a de uma representação. Tôds 

vez que abstraimos algo, nos surge a necessidade de reprecentá-lo (oralmente, | 

grôgicamente, por letras, desenhos) ou, quem sabe, se tivéssenos chance, atra- 

vês de uma dança ou de um esquema corporal (como já fala Dienes). 

Dentre as atividades gráficas cugeridas no final do volume "Numeração 

Pigerone Basew - Bueostien de Atividades", que reunimos abaixo, assinala 

qusia podem servir cone zevrecentação da abatração feita na comparação Ja do 

o À pa A am 
/ 4 E , 
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6 = À codificação eu escrita dos numerais terá lugar na sequência das 

atividades didáticas, após.& comparação de jogos e a representação do que ge 

descobriu nesta comparação. A decodificação conasiste em saber interpretar um 

numeral, ou seja, ser capaz de desenhar os conjuntos correspondentes, dados um 

numeral e a base em que foi escritoo 

Eis, a seguir,.no conjunto da esquerda os números de al gumagatividades 

ê oo! njunto da direita as palavras "codificação e do volume "Sngestôts o e no conj : p cas ç | 

decodificação”, Eyraga as flechas da relação baseada na lei “"Coocorresponde a 

uma atividade de voo" 

   
Codificação 

    Decodificação    
ses corresponde a uma atividade de voc 

  

7 - Q estudo do número de algarismos que figuram nos numerais das di= 
versas bases e a seriação dos uumerais são atividades de interpretação dos 
princípios do sistema de numeração que revelam a sua compreensão, 

Elas devem vir 

a - antes dos jogos livres 

b - após a codificagião e decodificação de numerais 

€ = durante os jogos estruturados 

& - ne momento da comparação dos jogoso 

8 = As fases do processo de aprendizagem, qub sie em número de seis, 
pelos estudos de Dienes, obedecem a uma sequência bem determinadas Ordenav=as, 
a partir da descriçio svscinta de cada uma delas = 

= Constatação de que hã algo em comm entre oa vários jogos realizas 
dos até aquêie momento 
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= Aplicação a situagões práticas e determinação dos princípios que 
permititio demonsirar uma verdade a partir déles   

= Condução gradativa ao conceito visado através de diversos jogos, on 
de variam as regras e os materiais didáticos, mas onde há permanência das no= 
ções do conceito 

- Busca de uma forma de representação da descoberta feita na compara-= 
ção de jogos 

- Atividades em que o aluno não percebe que objetivo didático se visa 
«o Estudo das propriedades da abstração representadas 

 


